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. TAVIRA
DO MfNISTÉRIO DAS' nORAS PÚBLICAS· ..at dA, t

val r-callzar mais um

11-"\ tscursando nu J?al"lamen­
I..) tv de Israel, o primeiro ,

ministro Ben Gurion
dirigiu um convite ao Egipto
para fazer a paz, declarando
que a responsabilidade da in­
vasão da Pale�tina, pelo Egi­
pto, há quatro anos, foi da
responsabilidade de Faruk, e

manifestando sincera simpatia
pela atitude de Naguib, Clue
sempre se opôs à guerra egí-
pcio-jsrael ita.

'

� eesundu. u cardeal. Ipell­
�� man, arcebispo de Nova

IorClue, soou a hora das.
decisões nos Estados Unidos.
Devemos escolher; acrescentou
o prelado, entre a Democracia,
que leva à paz e à salvação e

essa coisa. monstruosa que se

chama. comunismo e que leva
à tirania ateísta e totalitária.

PASSA
no próximo dia 1

de Setembro o 1.0 cen­

tenário da criação do Mi­
nistério das Obras Pú­

- blicas. Instituído em 1852,
no período chamado da Rege­
nersção, sob o

.

governo, de
Saldanha, por iniciativa de
Antónió Maria de Fontes Pe­
reira de Melo, então um sim­

ples tenente do Real. Corpo de
Engenheiros, com 33 anós de
idade, nessa nova secretaria
do Estado - que inicialmente
teve o título de Ministério das
Obras Públicas, Comércio e

Indústria - se 'revelaria o seu

primeiro titular como um esta­

dista de excepciona is .fa cul­
dades d e

real izador e

impul.siona
dor, promo­
vendo, atra­
vés daquele
departamen
to do Esta­
do uma obra­
por-todos, os­
motivos di­
gna, de ad­
ra iração, se

tivermosem
con ta, além
de outrasra­
zões. p a.r a

a-ssim a elas­
sificarmos, o
facto de o

País, sa ído.
poucotempo

, antes, de um
largo perío­
do de guerna
civil, conju­
ras m.il ita-,

D. Maria II, era referendado
pelo Duque de Saldanha, Pre­
siderite do Ministério, por Ro- EM,

B£NEFÍCIO do Hos­
pital da Santa Casa da
Misericórdia, Tavira vai

,

realizar mais um cortejo
- de oferendas no dia 28 de
Setembro próximo.
À s Comissões nomeadas

trabalham activamente para

que este ano o produto seja
superior ao dos anos ante­

riores.
Isto não quer dizer que Ta-

destino trouxe para Tavira e

Clue tem sido um timoneiro
seguro daquela excelente obra
de assistência.
Há muito que realizar para

que a sua obra fique cornpleta ¡

e, por isso, é necessário o con­

tributo dos tavirenses ricos e

pobres, presentes e ausentes,
para lev-ar a cabo tão nobre
empresa.
O Cortejo de Oferendas está

•••••••••••••/........ "!'" .••••••• t.

�
per 4. Silva Pais f

� .. ;, " , �
drigo da. Fonseca Ma'galhães.
Ministro dos Negócios do
Reino., por Fon tes Pereira de
Melo, Ministro dos Negócios
da Fazenda, e por -Anrónio
Aluízio Gervis de Àtouguía,
Ministro dos Negócios da Ma-'
rinha e Ultramar.
Não cabe, evidentemente,

neste simples artigo, uma ex­

planação, mesmo sucinta, das
in.iciatívas de Fon tes, na nova

pasta cria­
da, bem co­

mo em qua­
se todos os

outros mi­
nistérios
que sucessi­
vamenre lhe
p a.s s ar am

pelas mãos.
Não dei­

xamos, con­

tudo, de as­
sinalar aqui
este facto:
vdas públi­
cas realmen
te merecedo­
ras da elas­
sificaçâo de
estradas, só
começaram
a haver, em
Portugal,no
temp o de
Fon t-es, o

qual, recons
truindo e

modern izando o que havia com

esse nome, ampliou ainda, e

largamente, a sua rede. Iniciou
também, com extraordinário
entusiasmo, a construção dos
caminhos de feno no País,
introduziu o telégrafo eléc­
trico, e numerosas e impor­
tantes for.am as pontes; as

docas, os novos edifícios e as.

canalizações de água, que
mandou executar.
Observada toda a obra deste

estadista - ainda como chefe,
desde 1870, do mais impor­
tante partido político da mo­

narquia -constitucional, o Par­
tido Regenerador - podemos
afirmar, sem rece io de errar,
que ele sintetizou e animou
toda a política portuguesa na -

segunda metade do século pas­
sado.
Fontes Pereira de Melo foi

combatido, foi ironizado, foi
invejado, como todas as gran­
des figuras o são sempre,
quando avultam muito acima
da mediocridade. Mas, quando
faleceu, subitamente, em 1887
(após mais de trinta e cinco
anos de alta actividade polí­
tica e governativa) é Clue todo
o País avaliou bem a grande
categor-ia do g igante, Clue tom­
bara. E olhou, com apreensão,
para os que ficavam ... E não
encontrou ninguém com igual
envergadura I Fontes fez toda

Continua na 2,' página

&:üi anunciado pela agência
I Tass que está marcado

para 5 de Outubro pr é­

ximo o Congresso do Partido
Coml1n�sta, .da União Sovié­
tica, que possivelmente apro­
vará alterações rta po lft ica ex­

terna russa e tratará da suces­

sã o de Estaline, bem como da
substituição do Politburo pelo
Praesidium, com vista a um

contacto mais estreito entre o

Partido e o Governo.

.....[uma dedara�ã() feita à,
I� Imprensa, o marechal

Tito declarou Clue a en­

trada da Iugoslávia no Pacto
do Atlântico seria contrária
aos interesses do país, visto a

Rússia poder considerar. o
pacto como uma provocação.
Mas acrescentou Clue, em caso

de agressão, o seu país lutará
ao lado das Nações Unidas,
pela liberdade.

� eesundu um lornal tondrl­
� nu, a Rússia e a China

e st ã o preparando uma

nova organ ização comunista
política e militar d-esde o Bál­
tico e Balcãs até ao Mar da
China. Espera-se até que Mos­
covo, depois de uItimada a

o rgan izaçâo, faça. uma decla­
ração, considerando um ataque
à China, como um a taque à

própria Rússia. ,v

Dois aspectos, do Cortejo de Oferendas de 1950

marcado, e- é essa" a altura
oportuna para cada um, dentro
,das suas possihil idades;: lhe
prestar o seu auxílio.
Da Comissão e das diversas

sub-Comissões nomeadas fa­
zem parte nomes de' pessoas �

cujo trabalho em prol da assis­
tência local é sobejamente'
corihecído.
À propósito do Cortejo a

realizar este ano, abrimos um

parêntese para lembrar que,
para bom nome da cidade,

vira, pouco acostumada como

estava .a manífestações desta
natureza, não tivesse corres­

pondido; porém, se estabele­
cermos um plano de compara­

ção com outras terras menos,

importantes, cujas verbas au­

feridas vêm assinaladas a le­
tras destacadas nos jornais,
muito temos' ainda a esperar
da generosidade dos nossos

con terrâneos.
A obra realiz.ada pelo nosso

Hospital é apreciável e nin­
guém bem íntencionado poderá
contestá-la.
Sob todos os pontos de vista,

o Hospital, hoje, é motivo de­
orgulho, não só para' os diri­
gentes da Santa Casa da Mi­
sericórdia, como para todos os'

tavirenses.
Desde o habitante da cidade,

ao do monte. mais longínquo
do Concelho, todos têm ali
um Iugar reservado numa hora
aflitiva.
Ricos ou pobres, todos po­

dem vir a precisar do seu Hos­
pital; e, quanto melhores con­
dições ele oferecer, mais pos­
sibilidades 'tem de socorrer,
quando for necessário.
Obra após obra, num curto

espaço de tempo tem-se veri­
ficado uma reconstrução quase
absoluta naquele estabeleci­
mento de assistência.
Quem lá entrar verificará a

grande transformação sofrida,
não só no capítulo da cons­

trução civil, que é admirável,
como na aquisição de mate­

rial cirúrgico, camas, material
higiénico, utensílios, etc., etc.

O Hospital de Tavira apre­
senta-se hoje como sendo um

dos melhores da nossa pro­
víncia.
Ao falar-se na grandiosa

-

obra de restauro hospitalar,
mesmo que queiramos ocultar,
para não 'ferir a sua modéstia,
um nome surge Iogo - o do
Comandante Henriques de
Brito, o distinto oficial da
Marinha de Guerra Clue o

Eng. José Frederico U'rich
Ilustre Ministro das Obras Públicas

res, etc'.-

que. extra-ordinàriamente o

enfraqueceram-não haver no
entanto adquirido, por causas
inerentes à própria orgânica
das Instituições, políticas, uma
sólida continuidade governa­
tiva, pela qual se facilitasse a

gradual execução das grandes
obras de fomento, de que se

carecia.
Foi, todavia, nessas condi­

ções, através de elevadas difi­
culdades, que Fontes promo­
veu e prosseguiu depois uma

vasta obra de melhoramentos
materrars, tornada natural­
mente dependente do Minis­
tério dos Negócios da Fazenda,
Clue Saldanha já lhe confiara
no seu Gabinete, dando assim
ao jovem ministro oportuni­
dade de levantar, em primeiro
Lugar, o arruinado crédito das
finanças públicas, executando
profundas reformas, que esta­

vam na base das grandes obras
a levar a efeito. Houve que
fazer sacrifícios, sem dúvida,
mas ao ser criado o novo mi­
nistério, Fontes' já con segu ira
assegurar o pagamento em dia
ao funcionalismo público, e

contava com algumas e segu­
ras reservas para encetar in­
dispensáveis melhoramen tos
no País,
O decreto publicado em 1

de Setembro, mas datado de
30 do mês anterior, e assinado
do Paço Real de Mafra, por

U m Iornal da ltal"de do
VatiŒnu aventa a hipó­
tese de que, entre os di­

versos projectos de reformas
atribuídas ao actual Sumo
Pontífice, se inclui o da modi­
ficação do método da eleição
do Papa, Clue passaria a ser

feita em conclave dos patriar­
cas e arcebispos de todo o

Mundo.

Outro aspecto do Cortejo de 1950
,

interessa não só o montante
da verba a' realizar, corno dar
forma e arte ao mesmo.

Um grupo de carroças ines­
téticas, sem graça, Clue atra­

vessam a cidade num dia fes­
tivo, na presença, de forastei­
ros, é espectáculo caricato,
muito embora o seu fim seja
altruista.
Torna-se, portanto, necessá­

rio que uma Cómissão encar­

regada da organização do Cor­
tejo lhe dê forma, de molde'
que o espectáculo, além de set
rico de oferendas, seja também
rico em brilhantismo.
É preciso que haja capricho,

que cada um procure fazer
mais- e melhor em prol de tão
'digna obra.

Preparar o meio, criar o

ambiente para que a mais bela
festa do Concelho seja apre­
ciada por todos e ressalte aos

nossos olhos com aquele bri-

Imparc.ial

TROVA
Neste caminho, entre abrolhos,
Clhaste-me com tal jeito
Que a luz dos teus lindos olhos
Se derramou 'no meu peito! . , ,

Isidoro Pires

Efe número foi visado pela
Delegação de Censura
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uma época, e com a sua morte

o Fontismo desaparecera l
Ele deixara o seu exemplo

de homem de rara visão, tra­
balhador e honrado, deixara a

sua obra, mas não deixara su­

cessor. O antigo r-egime, depois
de Fontes, só pôde encontrar

um ou outro estadista, de dis­
cutível categoría, até, à sua

derrocada em 1910.
O actual período de recens­

truçâo material do Pais - ini­
ciado mais rasgadamen te a

partir de 5 de Julho ae 1932,
com a nomeação, pela pri­
meira vez, para a pasta das
Obras Públicas, desse outro

homem de'excepcionais quali­
dades,- que teve na Terra o

glorioso nome de Duarte' Pa­
checo, e prosseguido com ou­

tro, de elevado valor, que é

Frederico Ulrich-tern muitos

'pontos de semelhança, toman-
do em linha de con ta, bem
entendido; tudo, o que se deve
ao avanço da Civilização, nos
últimos cinquenta anos, com

o áureo período dos melhora­
mentos materiais de Fontes.'
Pena foi. no entanto, que

entre uma e outra época hou­
vesse decorrido aquele largo /

periodo de atraso material, em
grande parte consumido em

lutas estéreis, de que o sau­

doso ministro-louletano se

lamentou um dia.
Póis é necessário não dei­

xarmos arrefecer o entusiasmo
-

que hoje se revive, no presse­
grrimerrto da grande politica

-r de<fõm('!'tyto; t'ft:2,.. todos ambi­
cionamos para maior .riqueza
do Pais, que o mesmo é dizer
para maior quinhão de felici­
dade e bem-estar, de todos
nós, Portugueses.
É essa a melhor forma de

correspondermos ao alto signi­
,ficado da data que nesta oca­

sião se comemora.

Á. S. P.

Informações
Pela pasta do Interior vai

serpubl.icado um diploma, au­
torizando a Câmara Munici­
pal do concelho de Tavira a

ceder ao sr. José Pilar uma

faixa de terreno, já desinte­
grada da rua José Joaquim
Lara, recebendo, em troca,
parte do prédio urbano sito
no Largo do Livramento.
Esta parte destina-se a ser

.demo lída, por se tornar neces­

sária ao alargamento da R.ua
Roque Féria, na sua ligação
com o referido largo.

e

Foram abertos à exploração
os postos telefónicos públicos
de Parragil é Patacão, respec­
tivamente, dos concelhos de
Loulé e Faro.

Prédio em Tavira
Vende-se, situado na Rua

do Rego, 40.
Tratar na Rua Dr. Par­

reira, S7.

lho que Tavira sabe dar às
suas manifestações artísticas.
Há elementos apreciáveis

que poderão contribuir bas­
tante para isso, e estamos cer­

tos que não deixarão de pres­
tar a sua colaboração.
O concelho de Tavira dispõe

de quatro excelentes ranchos
folclóricos: os das Casas do
Povo de Santo Estêvão, da
Conceição, de Santa Catarina
e o do Alto, ultimamen te
reorgan izado, que, com os seus

trajos e os seus cantares, darão
uma nota alegre à marrites­
ração.
Enfim, estam os certos de

que tudo se conseguirá e' o es­

pirito de sacrífício e boa von­

tade será posto à prova mais
nma vez.

\

Monumento Nacional
a Cristo Rei

Prosseguem em ritmo normal as
obras de construção dos alicerces

que ficarão prontos durante o Ou­
tono.
A resistência de várias camadas

rochosas do terreno retardou um

pouco a aceleração das escava­

ções descidas a uma profundidade
de 12 metros por 32 de largo. ,

Os quatro arcos triunfais, do

pedestal, que devem subir desde
a superfícíe do terreno à altura'
de 82 metros, arrancam dos ali­
cerces a uma profundidade de 8
metr-os.
A Subscrição Nacioncü ficou ago-

ra em 3.880.612$10. ,

Deduzida desta soma as despe­
sas de pr-eparativos, maauettes,
compra de terreno, etc., e de pro­
paganda, faltam ainda mais de
cem contos para completar os três
mil da empreitada dos alicerces.
Concluída esta, põe-se o problema
da construção do pedestal, que
não pode iniciar-se sem um fundo
de alguns milhares de contos.

Portanto, ou as Dioceses e os

devotos do ss.mo Coração de Jesus
se apressam na recolha e oferta
de donativos, ou terá de sujeitar­
-se a uma lamentável e desoladora
interrupção esta obra que será be­
leza e glória de Portugal, e que e
um Voto feito pelo Episcopado
Português, em nome e para bene­
fício de toda a Nação, numa hora
aflitiva de risco iminente de ser­
mos arrastados para a guerra e

para a r-uina,
Com a paz, Portugal nada pep­

deu, ganhou milhões e cresceu em

renome. O Monumento sSá a paga
desta dívida nacional de gratidão
e a garantia de' novos favores do
Céu para a Pátria.

O Secretariado Nacional do Mo­
numento - Rua dos Douradores,
56-Lisboa - fica fechado ate ao dia
3('- de Setembro, mas despachará
toda a corr-espondência que lhe
seja enviada.

"

- Pede encarecidamente a todas
as pessoas e famílias abastadas
que contribuam para o Plano Trie­
nal do Monumento (1952-53-54),
coni o seu conto de reis anual, ou
pelo menos, um só conto por in­
teiro ou em prestações.

, Propriedade
.Arrenda-se, na freguesia de

Moncarapacho, a denominada
Gião de Baixo, no sitio do
Gíão, que consta de sequeiro
e regadio, coberta de arvoredo
e rega toda com água de pé e

tem direito a água das noras

do Gião de Cima.
Trata-se co� António José

da Silva, -a té 10 de Setembro,
em Moncarapacho; e, depois
desse dia, em Tavira.

Boa Fru,ta
Melões de Almeirim e me­

lancias das melhores castas

vende, ao preço do mercadee
Manuel Marques Palmeira,
no seu estabelecimento, na

Rua José Pires 'Padinha-
, Tavira.

livros recebidos
«Grande Enciclopédia

Fortuguesa e Brasileira»

O esforço enorme no campo cul­
tural que vem desenvolvendo a

Editorial Enciclopedia, Ld,", 'de,
Lisboa, proprietária desta obra,
vai tendo, felizmente para ela e

com honor para todos os portu­
gueses, sucessivas etapas de triun­
fos. Uma delas será, decerto, a

aparição do novo fascículo 301, de
tão bela obra cultural, iniciando
brilhantemente mais um notável
volume, o 26.0 de tão meritória
realização.
Verdadeiramente interessante,

sob todos os pontos de vista, e
éste fascículo que, como de cos­

tume, se apresenta belamente ilus­
trado no texto e e acompanhado
por uma estampa em separado
das mais belas qU.e a obra tem

apresentado: uma reprodução 'a

quatro cores de, urn quadr-o vigo­
roso e genial de Júlio Romano, o
grande pintor renascentista. Efec­
tivamente, 'entre os artigos que a

força da alfabetação inclui nas
oitenta paginas deste fascículo,
estão os que são dedicados a: Ro­
drigues (apelido), roedor, Roent­

gen, roentgenoterapia, rogações,
rogatória, roelas, rol, r-ola, rola­
gem, rolamento, Rolando, roleta,
rolha, Roliça (batalha da), rolo, efe.
Sabido como e que a Enciclope­

dia e colaborada pelo escol dos
nossos homens de ciência e publi­
cistas e que neste número colabo­
raram', especialmente, os Profes­
sores: Abreu Figanier, Celestino
da Costa, João de Vasconcelos,
Torre de Assunção, Peres de Car­
valho, Baeta Neves, Frederico
Oom; os doutores Reis Gomes,
Afonso Zúquete, Tr-avaseos Val­
dez, Lyster Franco, António Ser­
gio, Pedro Godinho, Francisco
Fernandes, Luís de Olivera Gui­
marães, Celestino Gomes, Júlio
Gonçalves, Hernâni de Barros
Bernardo, Augusto Moreno e ainda
Padre MigueI de Oliveira, Pinto
doe Santos, David de Carvalho,
Eng." Almeida Fernandes, Costa
Leão, Frazào de Vasconcelos, Cap.
Mil110S0 Serra, Novais Teixeira,
Cristiano de Lima. Cap. Augusto
Casimiro, Novais Tome, 'Cardoso
Júnior, Cap. Pastor Fernandes,
Rogerio Perez, Machado Faria,
Alexandre Vieira, Coronel Belísà­
rio Pimenta, Coronel Ribeiro de
Almeida, etc., publicistas e técni­
cos da mais alta categoria, pode
avaliar-se do verdadeiro valor­
deste 'número soberbo aparecido
agora em todo o-País.

Prédio em Tavira
,/

Vende-se, situado na Praca
da República, 21 a 27 e Tr�­
vessa da Fonte, 14 e 18.
I,

Trata o solicitador Francis­
co Maria Nunes, em Olhão.

ARRENDAM-SE
�

Propriedades de sequeiro, com
muitas oliveiras, amendoeiras e

alíarrobeiras, e uma horta com

água abundante e casa para resi­

dência, ramada e dependências
agrícolas. Quem pretender diri­

ja-se a José António Eu�ébio­
Moncarapacho.

c IL»
}\presenta ao Ex.mo Público
as melhores e mais acreditadas marcas de calçado

PrlRl-l Ct-lVl\LNt=IRO:

N I LO - H E It C U· L E S
PA RFi SrNHORPi:

EVA - GARBO-LUSO
São estas as principais marcas, sobejamente conhecidas,

de óptimos modelos e esmerada confecção.

G U E R'R E I R O S
é a marca do chapéu da actualtdadc

Grande variedade de fatos prontos a vestir desde 180$00
Calçado de senhora para saldar desde 5 O $ O O

�Uâ ,lst(Íc¡() da Veieô, 1 Ç)
Telefone 114

,8 a Capela da· Farrobeira
"

�v�vVVVVV�VYVVT�Y�V�VV"���V�����
,
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contrados, confirmam plena­
mente' esta afirmação.
Tendo sido erecta na paro­

qu ial de Moncarapacho uma

confraria de Nossa Senhora
da Conceiç�o, foi o capitão
João Revez Pessanh4 seu mor­

domo durante vá-rios anos e o

grande animador do culto da
mesma Senhora.
Ouçamos o que a este res­

peito nos dizem os documen­
tos:

«O Dr. João Calado da
Silva cónego perbentado na

Santa Sé desta cidade ju ís dos
residuos deste Bispado e Rein'o
do Algarve pelo Eminentís­
simo Senhor Cardeal Pereira­
Bispo deste

-

dito Bispàdo do
Conselho de Estado .de Sua
Magestade que De\ls guarde
mandei vir, perente mim o

livro velho da receita e des­
pesa da éonfraria' de Nassa
Sen.hora da Conceição cita na

Igreja Paroquial do Iugar de
Moncarapacho termo da cidade
de Tavira para lhe tornar

contas de quatro anos que
tivera princípio por dia de
�ão João Baptista de mil sete­
centos e desassete e findaram
em outro tal dia de mil sete­
centos e vinte e um ao mor­

domo o Capitão João Revez
Pessanha que serviu nos ditos
quatro anos por devoção fa-'
zendo a festa a sua custa como

o fez nos mais anos de sua

vida e continua _ sua irmã
Dona María da Graça até o

presente; e -serviu ... (ilegível)
haver nos ditos quatro anos

por este e ter abalado o que
o era Reveren¿--o Padre Pedro
Martins em São João Baptis­
ta ...

'

e 'entrar o Alferes Ma­
nuel Caetano de Me:ndonça e

servir de Prioste em outro tal
dia ... e como nos ditos quatro
anos deu conta o dito mor­

domo que ----neles serviu corno

se vê do livro velho em o

ano de 1667 e findou em 1730,
tendo princípio em as folhas
duas e findou a f. 88, cujas
contas vão no dito livro de
f. 74 até f. 79 e as tomaram os

Senhores Doutores Provedores
das Comarcas deste Reino ...
•.•.•.•.••.•••••.••.•.••• » (81.
Verificando-se o falecimento

do capitão João Revez Pessa­
nha em Abril de 1726 (9), con­
rinuou D. Maria da Graça
Pessanha, sua irmã e herdei­
ra, nessa devoção para com

Maria Santíssima, chegando
,

mesmo a fazer as festividades
à' sua custa. _

A propósito, vejamos ma is
outros documentos:
«Con ta que o Reverendo

(1) Livro dos Baptismos e Cá­
eados, n.O 3.
(2) Transcrita na «Monoqrafia

do Concelho de Olhão», de Ataide
Oliveira, p. 182 a 184.
(3) ln «termo de óbito da: mesma

senhora»; transcrito na altura de­
vida.

(4) Livro n,o 5 dos Casados da'
freguesia de Moncarapacbo,
(§) Idem, f. 154 v.

,

(6) Lioro dos Casados de Santa
Maria de Taoira (1717-1737), f. 50
v., do Arq, de São Vícenté de Fora,
de Lisboa. .

(1) Genealoqlas da Biblioteca
da Ajuda, códice 49/XII/4t, tomo
16, p. 931 a 940, Nobiliário de Por- .

tecarrero, letra P., f.146 e seguin­
tes, do Arq. Nac. da Torre do
Tombo e Monoqraf'ia da Luz de
Tavira, de Francisco Xavier d'A­
taide Oliveira, Porto, 1913, p. 1'14 e

1'15, em que o autor transcreve

excerptos de obras de Damião de
Lemos F. e Mastro e do visconde
de Sanches Baena, com' alusões
aos MeIos e Pessanhas.
(8) Livro da Confraria de Nossa

Senhora da Conceição de Monca­
rapacho, f. 2 e 2 v.

(9) LivI'O de óbitos da freguesia
de Moncarapaclio do reepectioo
ano, 'f. 150. O texto desse térmo e
o seguinte: «Aos 13 dias do mês
de Abril de 1'126 anos faleceu o

Capitão João Raves Pessanha 801-
teiro recebeu todos os sacrarnen­

tos foi sepultado nesta paróquia
na Capela do Santíssimo Nome de
Jesus a quem deixou mil reis aos

20 dias do dito IT ês fez testamento
testamenteiro o Alferes Gaspar
Soares de Barros».
(10) Livro da Confraria, cit., f.

& e 9.

Prior desta Igreja de Monca­
rapacho Francisco Xávier Lo­
bo Pessanha tomou e ajustou
a Dona Mar-ia da Graça Pes­
sanha, por seu procurador
como heideira de seu i rm âo
João Revez Pessanha do tem­

po que este serviu a Confraria
de N. S. da Conceição que
teve princípio no ano de 1711
e findou como consta d� livro
velho no ano de 1721 por dia
de S. João ,

•. '.

Por conta dos quais entregou
em dinheiro a dita D. Maria
por sen irmão ao Prioste Ma­
nuel Caetano de Mendonça
para a compra do sino grande
desta Igreja doze mil e oito­
centos reis., .. ,.' ..• 12$800.
Entregou mais ao dito Prios­

te pela dita conta qua teo mil'
e oitocentos reis, . : 4$800» (lU).
«D. Maria da Graça Pessa­

nha tomou por sua conta, e

devoção esta confraria fazeñ­
do-lhe todos o s anos festa com

o Sa.n tíssíro o exposto, rece­

bendo tão somente 800, reis
que tem de fora para: ajuda de..
se pagar dos padres nem

se pede esmola alguma para,
estas por cuja razão não há
de que se tomem contas; nern
tem Iuga r a composição para"
cativos.

�,

J. Fernandes Mascarenhas '

Sociedade Cooper-atfva «labor ltlga'rvio»
s. A. R. lo

T A v.', FI! A

CONVOCATÓRIA
No uso das faculdades que me são conferidas pelos

Estatutos convoco os sócios da Sociedade Cooperativa
- «Labor Algarvio» a reunir em Assembleia Geral Ordinária
no próximo dia 10 de Setembro, pelas 21,30 horas, na Sala
das Sessões do Ginásio Clube de Tavira, gentilmente cedida

pela sua Direcção para tal efeito, com a seguinte ordem de
trabalhos:

'

Apreciação do Relatório e Contas da Direcção e Pa­
recer do Conselho Fiscal;

Eleição de três membros da Direcção..
Se a reunião acima marcada não poder funcionar por

falta de número legal de sócios, reu-ira a Assembleia em
� 2.a Convocatória, com qualquer número à mesma hora e no

mesmo local, no dia 24 do mesmo mês de Setembro.

I
Tavira, 27 de Agosto de 1952.

o Presidente da Assembleia Geral

a) Martiniano Pereira dos Santos
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Anivarsários

Pela CidadeLivros.Dos • •

«Jardins Suspensos»

. Apesar de, crítico de pouca eru­

dição, não podemos deixar de
apreciar, com toda il ímparcialf­
dade, o notàvel livro de versos
intitulado «Jardins Suspensos»,
da autoria do Dr. Hernâni de Len­
castre, como uma obra de grande
valor e relevo Iiter'ár'io, cujos mé­
ritos do seu autor se têm distín­
guido nas colunas do «Povo .A.1-
garvio», e que muito apreciamos.
«Jardins Suspensos» é uma obra

de grande estética, notando-se em

todo o seu conjunto um acertado
equilibrio no fundo e no estilo.
Nesta bela e famosa obra, verifi­
ca-se de principio ao fim um acen­
tuado de rimistico que lhe dá be­
leza e brilho. Não lhe falta har­
monia, cor e gosto.
«Jardins Suspensos» é dupla­

mente maravilhoso; o estilo poé­
tico, em que a compleição, o génio
do seu autor são postos à prova,
prende a nossa atenção .no belo
poema «Resignação Metafisica»,
descrito a páginas 129, onde prima
o sentirnentaltsmo. Enfim, todo o

recheio desta encantadora obra é,
a nosso ver, uma das maiores
glórias do 'nosso tempo, em que as
letras pátr-ias veatern suas galas,
pois, com os nossos 62 anos de
idade e quase 40 anos de jorna­
lismo, não conhecemos melhor.
Por isso e em nome dos velhos

prosistas, do alto desta tribuna,
seja-nos permitido saudar o g'l'an­
de poeta sr. Dr. Hernâni de Len­
castre pelo aparecimento do seu

livro «Jardins Suspensos», dese­
jando-lhe uma. prolongada vida
para prestar à literatura o melhor
do esforço da sua infeligência,
para gáudío da [uventude portu­
guesa.
Honra e Glória às letras pàtrlas.

Manuel francisco [onfreiras Júnior
..

O Caso da Espade do Bispo
O n,v 20 da colecção «Grandes

Mistérios, Grandes Aventuras» da
Lívraría

'

Romano Rorres, intitu­
la-se «O Caso da Espada do Bispo»,
e é seu autor Norman Bet-row, a
quem se devem, entre outros, os

curiosos romances «O Mistério da
Porta Secreta» e «Mensagens Mis­
teriosas»; publicados na mesma

colecção, e a que tivemos ocasião
de nos referir oportunamente.
Se iilissermos que neste roman­

ce, cuja acção é das ruais movi­
mentadas, entra como um dos

persouagehs principais um certo
e estranho Strange, misterioso e

muito dado, com os seus seis acó­
litos chineses, a ciências ocultas,
e o inspector Smith, da Scotland
Yard, .dizemos do seu Inter-ease,
um interesse que só a pena do
conhecido e apreciado Norman

.

Berrow 'nos pode dar.
Tudo gira em volta da célebre

espada do Bispo e de um rico
colar de pérolas, a primeira, «pela
sua antiguidade, valor intrinseco
e valor histórico, consider-ada pa­
trimónio. da nação, embora em

mãos particulares», nas da familia
Pendlebury. Pois é essa espada
que desaparece em mister-iosae
condições, misteriosissimas mes­

mo, e que dà muito que fazer à
gente da Scotland Yard.

do Atlântico (Continuação da 4.a página)
Corporação de Dombelros

- Segundo nos comunicam da
Corporação de Bombeiros Mu­
nicipais, inscreveram-se para
a compra da vitrine onde se

encontra colocado o estandarte
da Corporação mais os seguin­
tes subscritores voluntários:

Fazem anos r
hevia de ser fundador da nos­
sa tão querido Pá.tria.
- Em Guimarães, guardaram
como relíquia, na CoZ-egiada
de Nossa Senbora de Oliveira,
a pia onde foi haptizado D.
Afonso Henriques, e todos os

Portugueses devemos recordar
com orgulho o dia 25 de [ulbo,
que represetita para todos nós
uma data bistórica. .

Manuel Neves

Tivemos há dias o prazer
da visita do nosso amigo se­

nhor João Marcelino Ribeiro
Fernandes, que duran te al­
guns anos exerceu nesta cidade
as funções de gerente do Bañco
NadonaI Ultramarino, onde
coriqu istou bastantes amiza­
des, que nos veio oferecer os

seus préstimos em Vila Real
de Santo Àntónio, aonde vai
assumir a gerência d um a

Agência que, naquela impor";
tante vila algarvia, o Banco
Português do Atlântico, com

sede no Porto, vai instalar.
Agradecemos a gentileza da

visita e desejamos àquele nosso

amigo muitas felicidades no

desempenho das suas funções,
que começarão a exercer-se

logo que as obras de instala­
ção dõ referido estabelecimento
bancário estejam concluidas.

Hoje - D. Deolinda Lopes Rodri­
gues e o sr. Dr. José Raimundo
Ramos Passos.
Em 2 - Sr. Luís Sebastião Peres.
Em 3 - D. Olga Correia Soares,

D. Maria Delfina Lopes Santos,
menina Teresa de Jesus do Carmo
Zacasías, e srs. Jóão Vitorino Ma­
ria Correia e Custódio Pires Soa­
res.

Em 4 - D. Maria Julieta Gil Ma­
deira Teixeira, D. Maria Catarina
Araújo e D. Maria Luisa Sena
Neto.
Em 5 - D. Maria da Encarnação

Carmo Araújo �olasco, D. Cacilda
do Livramento Baptista Fernan­
des, D. Inês de Jesus Gomes Pisco
e menina Maria Susana Padinha.
Em 6- D. Maria Eduarda Ramos

Simplicio e o sr. Manuel Lopes.
'Partidas e chegadas

100$00
10$00

Firma J. A. Pacheco
J. G" C. R. T.

•

fal"mácia de scrvlce - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmáda
Simplicio.

Agradecimento
f.lgrad«lcimento A família de Hernâni An­

tónio Pires Fernandes vem,
por este meio, agradecer, muito
reconhecida, às pessoas que se

dignaram acompanhá-lo à sua

última morada, e que, devido
à Insuíiciência de endereços,
não foi possível agradecer
directamente.

Maria 'Teresa Dias e seus so­

brinhos vêm, por intermédio des­
te jornal, agradecer a todas as

pessoas que se dignaram -acom­

panhar, à sua última morada, scu
saudoso. esposo e tio, Joaquim
Pedro Pauota, cujo funeral se

realizou no dia 21 de Agosto.

Com seu filhinho;· encontra-se
neata cidade a: sr." D. Maria da
Conceição Arnedo Costa.
- Com sua esposa e filhinho, en­

contra-se gozando as ferias na

Praia de Tavira o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. Dr. João
do Nascimento Mansinho, profes­
sor do Liceu de Castelo Branco.
- Com sua esposa e filhos, en­

contra-se nesta cidade a sr.a D.
Aline Galhardo, esposa do 'nosso
prezado amigo sr. Capitão Joa­
quim Maria Galhardo, residente
em Lisboa.

- Vimos nesta cidade o nosso

conterrâneo sr. João de -Br'ito,
comerciante em Lisboa.

- De visita a sua família, en­
contra-se neeta cidade, acompa­
nhada de seus filhos, a sr.a D. Te­
resa Maria Pires Soares de Olivei­
ra, nossa conterrânea e assinante
em Lisboa,

- Tivemos o prazer de abraçar
na nossa Redacção o nosso preza­
do amigo sr. Jose Viegas Mansi­
nho, que felizmente se encontra
quase restabelecido dasua doença.

- No gozo de férias, encontra-
-se com sua esposa na sua Quinta
do Pinheiro, Luz de Tavira, o nos­

so assinante sr. Major Francisco
Pinto do Amaral, residente em

Lisboa.
_ Com sua filha, encontra-se

nesta cidade a sr.a D. Odilia Bran­
quinho da Silva, esposa do ar. Leo­
nardo da Silva,"furriel do Exercito,
ao serviço em Beja.

- No gozo de licença, par-tiu pa­
ra Aljezur com. sua familia o sr.

David Soares Antunes, Tesoureiro
da Fazenda Pública, neste conce­

lho.
- Com sua esposa, encontra-se

no Algarve, na sua quinta em Ca- 1

cela, o sr. Engenheiro Sebastião
Ramirez, ilustre deputado pelo Al-
garve.

'

- Com sua esposa regressou do
Luso, osr, João Aldomiro de Sousa.

,

- Acompanhado de sua filhinha,
encontra-se nesta cidade a senho­
ra D. Maria Eduarda Mil-Homens
Dinis Gago.

HO TA 121 é o telefone da

Tipografia «Povo AI�arvio»
VENDE-SE

�
Uma Horta, no 'sttio da Igreja,

freguesia da Luz, bem situada
com muito b0111 terreno e água
garantida. Quem pr-etender dirija­
-se a Joaquim Cipriano Soares
(Valentim), Amaro Gonçalves, ou

a José dos Santos Simão, Rua
das Freiras, n." 46 - Tavira.

Com 1.400 laranj. tangf\f,· e,
.

limoeiros, água c-rta próximo
Alíandanga, Arrenda Raul Macara.
Olhão.

Trabalhos 'I'Ipogràficos
FAbrica de .Car-imbos

�+.+•••••••••••••••••+••••••••••••••••
••

•

•

i Tip.
,.,. J)()V() ,All5dl·viu

.,�

i
• •

: �ua Ik. J)ürl"eh"a, g - TAl" I () Â. �
: TRABALHOS TIPOGRÁ-FICOS FÁBRICA DE CARIMBOS:
<> EM TODOS OS GÉNEROS D E B O 'R R A C H A 4)
� .

: OBRA ,SIMPLES E DE LUXO t
: LIV&;l()I-�(VIST4..I-J()()�Áil :
. � .
......................................

Casa de habitação, composta
de rés-do-chão e 1.° andar,
com 20 divisões, casas de arre­
cadação, ga;agem, forno de
pão, quintal. com árvores de
fruto, ág ua potável e abun­
dante, situada na Avenida
Dr. Teixeira de Azevedo, n.o
56 e 58, nesta cidade.
Tratar com Maria Cândida

de Mendonça Cain pos, Rua
A-BdÍrro Catarino, 18-1.° Esq.
em Lisboa.

5 fMS§ *dÆWJœA --,.

l\.PACHrco
TF\VIRfl

J. /

Venae-se
Uma barraca em madeira, em

boas condições, com 4 compar­
timentes e uma. cisterna, na

Ilha de Faro.
Quem pretender dirija-se a

Matilde dos Santos Amem, 'resi­
dente na Luz de Tavira.

Fábricas
farinha

de moagem de

espeade e ramas

Exames _ A

PANIFICAÇAO MECAMICA. Com elevada classificação, con-.

cluiu o Curso do Magistério Pri­
màr-lo, em Faro, a sr.a D. Gisélia
Odete Costa Campos, filha da sr. a

D. Ilda das Dores Costa Campos e

do nosso falecido assinante sr. Te­
nente Man uel Segismundo de.
Campos.
Á nova prof'essora pr-imár-ia ell­

dereçamos as nosas felicitações.

Necrologia

Faleceu em Lisboa a sr." D. Bri-
.

tes das Dores Matos, viúva, de 92
anos, natural de Tavira.
- Também faleceu em Lisboa o

sr. Tenente Carlos Pràgoas, natu­
ral de Tavira.

Ás familias enlutadas apresen­
tamos sentidas condolências.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Anúncio
Centro de Instrução de Sargentos Milicianos de Infantaria

. Faz-se público que no dia 5 de Setembro próximo,
pelas 15 horas e no quartel da Graça desta cidade, se pro­
cederá à venda em hasta pública de vários artigos de Ma­
terial de Aquartelamento julgados incapazes para o serviço
militar: cobertores, lençóis, fronhas, caldeiros, etc.

Quartel em Tavira, 26 de Agosto de 1952.

o Presidente do Conselho Administrativo

Joaquim Abrantes
Capitão

Ao PACHECOJ .

tenham a consagração do

pub+leo que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

i §i¥&fuH;4iie �?.:; Fez ti

rlgradecimflnto
Já V. Ex." provaram o vinho da marcaI �

RELOGIOS
Maria da Conceição Quin­

tas Reis, Manuel Pedro da
Quinta, noras, netos e gen ro

vêm, por este meio, agradecer­
a todas as pessoas que se di­
gnararn acompanhar à última
morada sua mãe, sogra e

avó, Àntónia da Conceição
Quintas.

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.
Fi aquisição de relógio que nao seja de
marca garantida, o p r e j u I z o é total! I IDelicioso em aroma e paladarDas seguintes marcas toma-se inteira responsabilida.de,
não só na qualidade como no preço, qu er tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafadorl Tipografia

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma,
Zoty, Sorel, Zinal,Record, Titus, longines,Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.\ é a marca registada da firma].rl.Pilcheco, ele OlhãoTem à venda Fichas de

Matrícula para Pombos,
Recibos para Rendas de
Casa, diversas declara­
ções para a Secção de
Finanças, etc.

Ourivesaria Mansinho
TF\VI�F\ I

Pívcznida da Liber-dade, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS
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I - A. origem dos Pessanhas e a

sua existência na freguesia·
de Moncarapacho_

ENTRE as famílias nobres
que tiveram o seu solar
ria freguesia de Moncara­

IUiiI

pacho, conta-se a dos
Pessanhas. De origem geno­
vesa, procede esta família, que
tão assinalados serviços pres­
tou no início das navegações
portuguesas, de micer Manuel
Pezagno, almirante-mor de
P.ortugal, nomeado por el-reí
D. Dinis, após a morte de
Nuno Fernandes de Cogo­
minho.
Já em 29 de Setembro de

1581, por exemplo, nos apa­
rece nos livros de registos pa­

roquiais de Moncarapacho,
referência a um· Manuel Pes­
sanha que casou na igreja
matriz de Santa Maria da
Graça, com Maria Luís, sendo
uma das testemunhas, Diogo !

. Pessanha (l). E numa interes-
sante carta, enviada em 1758,
pelo cura Manuel Mendes
Corrêa, deMoncarapacho, para
o Dicionário do padre Car­
doso, documento cujas noti­
cias temos podido confirmar
quase totalmente nas nossas

investigações sobre o Algarve,
dá-nos, também, o referido
sacerdote, indicação dessa fa­
mília cómo vivendo em Mon­
carapacho.
«A família dos Pessanhas

- diz-nos ele - com timbre
de armas, a qual acabou com

o Capitão João Pessanha e

seus primo Manuel Martins
Pires_, por não deixarem su­

cessão» (2).
Acerca deste ramo da famí­

lia Pessanha, o que pudemos
apurar - dadas as dificuldades
em trabalhos desta narureza-e­

foi apenas o seguinte:
Dona Inês Pessanha casou

com o capitão Pedro Afonso
Pires, nascendo deste casa­

mento, respectivamente, o ca­

pitão João Revez Pessanha,
que morreu solteiro e sem des­
cendência, e Dona Maria da
Graça Pessanha que também
morreu solteira e sem descen­
dência (5).
Todavia, encontrámos vários

outros membros da família
Pessanha vivendo na mesma

época na freguesia de Monca­
rapacho e em Tavira, os quais,
pela grande afinidade com.

Dona Maria da Graça e seu

irmão, deviam ser seus paren­
tes muito próximos,. embora
não o possamos afirmar cate­
goricamente, dada a falta de
documentos.
Entre esses membros con-

1am-se Dona Maria Pessanha,
filha do capitão Luís do Porto
Pessanha e de Dona Maria
de Brito e Dona Bárbara de
Brito Pessañha de Mendonça,
filha de Domingues Rodrigues
e de Catarina Pereira, natu­
rais de Moncarapacho e resi-
dentes em Tavira.

.

Dona Maria Pessanha ca­

sou, em primeiras núpcias, em
Moncarapacho, a 31 de De­
zembro de 1672, com Sebastião
Roiz Pires, filho de João Roiz
e de Inês Miz, sendo uma das
testemunhas desse casamento

o capitão Domingos I?ereira
de Brito (4) e, em segundas
núpcias e perigo de vida, em

Julho de 1682 e também em

Moncarapacho, na Foupana,
com um primo em 4.° grau de
afinidade, de nome Gaspar
Soares de Barros, filho de
Miguel Afo�so de Barros e de
Isabel Revez, tendo sido este

Ga.spar Soares de Barros o

testamentei'ro do capitão João
Revez Pessanha, como vere­

mos mais adiante �¡;).
Dona Bárbara de Brito Pes­

sanha de Mendonça, por sua

vez casou em Tavira, onde
residia, em 26 de Outubro de
1722, com António de Brito

Medeiros e Abreu, tendo como

testemunhas, Domingos Pe­
reira' de Brito e João de Brito
«alferes do Conselho de- Capi­
tão Barros Gomes» (6).
Sem preten.dermos estabele­

cer a ligação entre os mem­

bros desta família, visto. não
ser presentemente nosso objec­
tivo fazer um estudo genealó­
gico completo, além de, que,
seria impossível, em face das
grandes lacunas que se veri­
ficam nos arquivos paroquiais
é, porém, de admitir que estes
Pessanhas descendam de AI.,.
varo Pessanha, filho bastardo
do Almirante 'mic.er Carlos·
Pessanha· e de Dona Catarina­
e neto do almirante micer
Manuel Pezagno, fidalgó ge­
novês, e de Lecmor Afonso,
filha de Lançarote da Franca,
morador em Tavira, fidàlga
que, segundo Andrade Leitão
(códice 49/XII/41, das Genea­
logias da Biblioteca da Ajudç¡.,
tomo 16, p. 931), 'com base no

Livro preto da Câm·ara de
Tavira, f. 113, fez um afora-.
mento de ten-as, em 1392. a,

favor de um tal Afonso Es,..
teves.

Álvaro Pessanha foi casado,
em primeiras núpcias, com

Beatriz Valen.íe, irmã de Ruy
Valente, provedor do Algarve,
e em segundas núpcias, com

Dona Jsabel da Curiha, filha
de D. Alvaro Vaz de Almada,
1.° conde de Abranches. Deste
último casamente., nasceram

vários filhos, entre os quais
Diogo Pessanha, casa4.9-; co,ltt
Dona Simoa Correa, fi[hà de
Pedro CCorrea, almoxarife de­
Tavira e de Juliana Pinheiro,
o qual morreu preso no cas­

telo de Lisboa, por ter morto,
em 1531, Manuel de Melo e

seu irmão Francisco de Melo,
quando andavam' à caça do

açôr, nos campos, de T..tvira, o
que deu Iugar ao' célebre com­
bate entre os Pessanhas e os

MeIos, travado no sítio da
Campina, na freguesia da Luz
de Tavira m.
Vários foram os filhos deste

Diogo Pessanha. que, em vir­
tude do desastroso resultado
do combate da Campina, se

homiziaram em Tânger, onde,
tanto eles como os seus des­
cendentes, ocuparam cargos
públicos, certamente até a al­
tura em que essa cidade mar­

roquina paSS0U para a posse

'da Inglaterra, em resultado
do�casamento de Dona ('ata-

.

rina de Bragança com Car­
los II de Inglaterra.
Depois deste último facto,

muitos representantes desta
família teriam vindo para o

Algarve, além de outros que
por aí sempre permaneceram.
Da sua existência n0 Al­

garve encon-tram-se vestígios
em Lagos, Faro, Moncarapa­
cho, Tavira, Cacela e outras

terras, aparecendo-nos ligada
com os Mendonças, Vasconce­
los, Gouvêas, Britos, Lobos, etc.

II - O culto de' Nossa Senhora
óa família Pessanha

Nos Pessanhas de Mon­
carapacho houve sem­

-- pre um culto muito par-
--

ticular p0r Nossa Se-
nhora da Conceição, a Quem,
eI-rei D. João IV, no meio
das �randes dificuldades diplo­
máticas, militares, financeiras
e políticas que o seu governo
teve de enfrentar, ofereceu a

sua coroa e designou. oficial­
mente, em 1646, como Pa­
droeira de Portugal.
Tanto o capitão João Revez

Pessanha como sua irmã Dona
Ma ria da Graça Pessanha,
foram fervorosos devotos da
Virgem, sobretudo Dona Ma­
ria da Graça.
Os docurr,entos por nós en-
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V·
oAMOS; ver, rnuito-ràpida-:
mente, o que dizem as

cores, ou seja a Cromos­
copia.

-

A Igreja serve-se ape­
nas de cinco core.s. para os-seus

altares e p.aram·entos dos. sa­
ce-rdotes : brarrco, v-ermdho,
verde, roxo e preto.
O branco, corno- símbolo da

pureza.
é consageado. à:S.i vir­

gens e confesso res.
O vermelho;' a . cor do san­

gue, é consageada: aos -8.lpÓ,S­
tolos, e ao s. mâ.rrires¡ e'Il'l'me-'

mória ao sangue' que- derra­
maram pela fé.
O verde representar os es­

forços feitos pela Igrejç¡.- para
fortalecer as' esperanças dos
crentes..
O roxo- é· consagrado. aos

tempos da penitência.
O pzeto, que, apenas serve­

em cerimón ias fúnebres, ex­

p.rizn e o, luto e. a tristeza.
Nas antigas religiões. em

especial na egipcia:
O verde era a v:ida mais ou.

menos material.
'

.

O vermelho er� o vigor, o

renovamento; a cornalina,
que evoca o sangue de Isis,
dá li saúde. _

As cores vermelhas dão um

b'rilho vivo, quer na existên­
cia futura, quer no mundo
sarp er-ior,
O amarelo e o branco - co­

res selares - In d icam a pure­
za e a elevação.
PiHa o nosso corpo, o azul

acalma (o verde também) ame­
niza, desinflama. é antinevrál­
gico; a luz

- vermelha hiper­
rerm iza, excita, te;ndo os raios
termo lum inosos (lâ,IDpada in--,
fravermelha) acção mais pe­

netrante do que os térmicos

(sa.cos de borracha' de- âgua
quente). Muito mais- impor­
tantes para- o organismo são

os raios ultravioletas.
No Oeuldsmc, temos as

Forças-Subris- da' Nat-úre;za.-,
Te ltvas- -

ou manHestações .

diversals da mesma. substâfu.
€5a, com as cores segu.intes·:
E ter. .. Preto; Gás... ÀzuI;
Calor. ... Vermelho; Líqui­
do ... Branco; Sólido· .. Ama- .

relo.
E a p.ro,pósÍto- do amareló e

para, terminar: dizem-me quer
a cor a.ctual da moda dos ves­

tidos das madamas é a a'1ll'a­

rela. moda a.ntiga - tànto as

modas se repetem, sendo sem,..

pre modernas ...
Por minha vez direi: Oh,

moda, a quanto obrigas e

com0J és vli-ria-! ...

Damião de Vasconcellos

FEIRA NA LUZ DE. TAVIRA

Realiza'- se nos próximos
dias 4 e 5 de Setembro a tra­

dicional feira' anual, na Luz
de Tavira; ��

o R E G o N A L

11'09-l952
I

DAssau o mês de: Junho,
r' mês das festas dQS San­

tos Populares, em que-to­
do o povo dançou e cantou- ao

som de diferentesinstrumentos.
Saltaram-se fogueiras, e as

raparigas, para não fugirem it

tradição, queimaram alcacho­
fras para verem se elas flo­
riam ou não', e ficarem por
esse meio ssbendo da coniisn­
ça que podiam depositei nos
seus conversados.
As simpáticas marchas po­

pulares, representetives dos
bairros de Lisboa, têm-dedo um
aspecto festivo e a1egre it ci­
dade.
No dia 10 do passado mês

de Junho, comemorou-se muito
justamente o [slecimento do
grande Epico português Luís'
de Camões, que tão bem soube
pôr 80 serviço da Nação a sua

invulgar inteligência, publi­
cando nos seus «Lusíadas» a

história de Portugal, tornando
assim conhecidos os feitos glo­
riosos dos nossos antepassa­
dos, em todos os pontos do
Universo. .

Também, a 25 de Julho, fez
843 anos que ·nasceu na cidade
de Guimarães, e foi baptizado
na Capela de Santa Marga­
rida, pelo arcebispo de Braga,
S. Geraldo, D. Afonso Hen­
riques, que teve por· ama D.
Teresa Afonso, e, por aio, sea
esposo.
Como o recém-nascido, ape­

sar de dar indícios de corpol­
lento, demonstrasse fraqueza
nas pernas; resolveram ir com

ele a Lamego, à Leste de Nos­

sa Senhora de Carquere. Daí
por diante, o herdeiro do Con­
de D. Henrique começou a

sentir-se cada vez mais robus­
to; e, à maneira que ia cres­

cendo em corpo, ia crescendo
em coragem e valentie, Todos
os fidalgos que acompanharam
seu pai nas lutas em defesa do
Condado Portucalense se colo­
caram a seu lado e o fizeram
ciente de todas as sues inten­

ções.
Quando o Conde. D. Hen-'

rique faleceu, D. Tareja ena­

morou-se do Conde de Trava,
galego de nascimento. O dese­
jo do falecido, assim como de
sua esposa, era tornar o Con­
dado independente. Tudo isto
os valorosos barões iam fa­
zendo ciente ao pequeno. prín-

cipe.; e, entêo; lóg!! «ue. ele.
perfæ!.o'S, uI-., enosr leV'8iI::8.�l'lO
it Catedral de Zá.mopaj -junto
ao. altar de S� Salvador, para
ser, -urmudo cessléiro, Aoracto,
sssistirsm.i Mendesída¡ Maia;.
Garcia Soeres e muitos outros'

portugueses, Todos deram gra­
ças. a, Deus pelo. bom êxito da
viagem. a .Lamego. <

Foi este o primeiro passo

para' a. revolta. 'contra D. TIl:­
reja; porqae viam; na, SU8i.. li­
gação ao sr, Trava. uin- muu:

presságio para o desejo de. in­
dependência ejl1¡e já existia. em,
todos os. corações. D. Afon:SQ
pa-8SOU a usar' o cinto militar
na lorig,a." como faziam os reis.

O'p_artido, dos que o ap(f)iavam,
começou ru engrosser: conside",
rsvelmente. Os- galegos�esfr.e­
gavam as mãos de' contentes e:

fingiam ligar-se a. D. Tarei«,
Entr.etanto, D. Afons.Q¡ e· a sua!

gente encaminharam-se' para­
G.uimarães. D. Afonso Rà.i­
mundo.. vendó, as. coisas ieiss,
apareceu em pé de guerra jun­
to do castelo vimereaenseç que
era o paço; e, como se visse
senhor da situação, exigia um

documento de v e s s s lagem ,

obrigando-se o Condado a' pu­

gar tributos de vencido.' Como
a slimenteçiio já: esessseevu tui­

fortaleza, resolveram ceder; e,

assim,
-

se apresentou Egas
Moniz comoliedor deD.Afon­
so Henriques. Só deste modo,
os Portugueses obtiveram a

paz. O sitiantes erem; coman­

dados pelo próprio A-£onso VII,
e entre eles encontravam-se

D. 'I'erei« e o conde -de 'I'rev«.
Logo que estes retiraram, .vol­
tau. a, Iervilber- entre' os. ba-:
rões portugueses- o déseio - de '

serem livres: -os povos de. cá
do Minho, todos s.e mliltlifes-",,·
tevem 'de mesme-torma:

e, assim, foi decorrendo o

tempo, até que 113 24:de Junhq
de' 1128 daeencendeou-se �_,
memorável batalha de S� Ma­
mede; entre li<.g,eme do pxin-:
cipe e ·de- sua.mãe, saindo ven-­

cedoT'D. Afonso; ej logo que.'
os ânimos serenaram, todo!f­
q.ue tomaram parte. na, pelejá,
p.roclamaram a.....almejada inde­
pendência e elevaram Do' Afon­
so Henriques a Soberano.
Mal diria o arcebispo, S. Ge...

raldo, q.ue ia baptizar o que
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AS FESTAS· D'A. VrlA

em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO·

DEPOIS da «Noite Espanhola», como inicio destas in.
teressantes Festas, que no próximo número relata.

-

remos, está marcado para hoje, domingo, uma pa�
rada- desportiva, em que tomam parte cerca de 200 repre�
sentantes de todos os clubes da vila, desportos náuticos,.

desafio de futebol, arraial
e exibição dos grupos lol­
clóricos de Santo Estêvão,
Alto e Conceição.
Foram tomadas todas as

medidas para que os servi�

ços de restaurantes e trans­

portes possam satisfazer o

público devidamente.
Vila Real entrou ontem

\

em festa, a qual se prolon-
gará por toda a semana.

A interessante vila pom- ,

balina está preparada para
.

receber os forasteiros que a
hão-de visitar durante os

dias festivos.


